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':'2:1ii::::.!Ji°to de um Encontro que tem por objectivo homenagear a memória de
_~edo Ferreira, parece oportuno trazer a lume um trabalho que, em-

:=-!:::::: i~Cl- to" tem já algum tempo. Tal deve-se ao facto de o estudo em questão
--_.- realizado numa perspectiva comparativa em relação a um dos mais rele-

o.LG.U<lJLUOS deste autor, a edição e estudo linguístico do Foro Real. O tra-
agora se apresenta encontra-se inserido num âmbito mais vasto, o das
estrado das autoras, apresentadas em 1993. Deste estudo, algumas

===-=::siies.~ de natureza fonológica, encontram-se já publicadas (La Linguistique,
_.L_''''''''PUF, Paris, 1994).

~te comunicação estrutura-se em duas vertentes. Por um lado, ana-
_...••:-== a relação entre o uso dos tempos e modos verbais e a natureza dos textos

-00 Por outro lado, estudam-se alguns aspectos mais relevantes rela-
- :enninações das formas verbais.

dos verbos é, sem dúvida, fundamental nos textos jurídicos, facto ao
- será estranha a própria natureza do discurso utilizado neste tipo de

.:.=:==~ctc)S. Como afirma Azevedo Ferreira (1987: 417): "E que o discurso
é constituído essencialmente por uma linguagem que revela um proces-

~'=;;;;ã:.mieo e onde domina uma vontade activa de intervenção da parte do le-
"""""':"'-'-0 Ora é o verbo que melhor traduz esta dinâmica".

,;o;:::iáJj[seaqui realizada pretende comparar o uso do verbo nos documentos
~ .....J::';::::EJrtmla° de D. Afonso III e nos Foros de Carvão com o uso do verbo no Foro
~::'i~::;O;:lCllrrandorelacioná-lo com o conteúdo dos textos. O modelo seguido é o
-=~::s:opor Azevedo Ferreira: elaboração de quadros de ocorrências, seguida
':"';::.«::23e dos resultados obtidos.

31


